
Garotinho sonha 
legenda e disputar Planalto 
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Idéia de modernizar o 
partido e acabar com 
dogmas pode agravar 

briga com Brizola 
IO - Após trocar far- 
pas com o presidente 
nacional do PDT, 

Leonel Brizola, durante a se-
mana passada, o governador 
do Rio, Anthony Garotinho, 
prepara-se para abrir nova 
frente de conflito com o líder 
máximo do trabalhismo. À 
semelhança dos líderes so-
cial-democratas europeus, o 
chefe do Executivo fluminen-
se prepara-se para lançar a 
bandeira da modernização 
do seu partido. Isso significa 
derrubar dogmas da legenda 
- e de Brizola - e abrir espa-
ço para a economia de mer-
cado, o capital estrangeiro e 
a democracia interna. Para 
ele, um processo inevitável 
para que a legenda sobrevi-
va. 

"Um partido que não dá 
espaço ao debate está fada-
do ao fim", diz Garotinho. 
Sem negar a condição de 
candidato à Presidência, ele 
diz que ainda 
não está movi-
mentando-se 
pela candidatu-
ra, o que só fa-
rá após 2000. 
O governador 
é duro quando 
fala do deputa-
do petista Car-
los Santana, 
agora um ad-
versário, e tam-
bém quando se 
refere a Brizo-
la, chefe do pe-
detismo. "Ser 
leal não é ser 
submisso", diz, condenando 
a suposta mistura, por Brizo-
la, entre divergências políti-
cas e questões pessoais. O go-
vernador cobra de Brizola o 
que ele lhe exigiu: humilda-
de. 

Estado - Quando o se-
nhor acusou o PT do depu-
tado Carlos Santana de 
"partido da boquinha", 
não estava implodindo a 
aliança nacional? 

Anthony Garotinho -
-Agüentei durante muitos me-
ses, as agressões que esse gru-
po do PT me fazia. Chegou 
um momento em que não 
era possível suportar mais a 
dubiedade que se estabele-
ceu. O deputado Carlos San-
tana jogava para fora com 
uma postura crítica ao gover-
no, querendo agradar à cor-
rente radical do Refazendo 
e, nas reuniões comigo, pro-
curava manter os cargos que 
tinha no governo. 

Estado - A candidatura 
da vice-governadora Benedi-
ta da Silva à prefeitura do 
Rio não acabou inviabiliza-
da? 

Garotinho- Ela nunca con-
tou com o Carlos Santana. Já 
havia perdido o diretório mu-
nicipal. Minhas declarações 
não mudaram os rumos da 
convenção do PT. Esses ru-
mos já haviam sido pratica-
mente sacramentados na con-
venção municipal. 

Estado - Sua atitude nes-
se episódio foi interpretada 
como movimentação em fa-
vor de sua candidatura à Pre-
sidência, numa tentativa de 
apresentar-se como um poli-
tico sem, radicalismos, longe 

E do PT.  isso? 
Garotinho - Estou tão en-

volvido nas questões da admi-
nistração do Rio que só quero 
tratar desse assunto de Presi-
dência após as eleições de 
2000. 

Estado - Os partidos de es-
querda têm afirmado que 
seu nome é uma possibilida-
de. 

Garotinho - 
Não nego que 
queira ser candi-
dato, mas nego, 
veementemen-
te, que já esteja 
fazendo campa-
nha ou me mo-
vendo na dire-
ção da candida-
tura. 

Estado - O 
senhor come-
çou em conflito 
com uma fac-
ção do PT, só 
que a coisa está 

se alastrando e virando um 
conflito com o presidente do 
PDT, Leonel Brizola... 

Garotinho - Brizola tem 
muitas qualidades, que são re-
conhecidas, mas há uma con-
fusão entre lealdade e submis-
são. Ser leal não é ser submis-
so. Tenho o direito de discor-
dar dele, tenho o dever de dis-
cordar quando acho que as 
coisas não estão sendo encami-
nhadas corretamente. Fiz as-
sim na questão da renúncia 
do presidente Fernando Hen-
rique,qu_ando disse a ele que, 
no regime presidencialista, o 
ato de renunciar é unilateral. 
Não existe essa figura, como 
no parlamentarismo. Então, 
estranhei muito a conduta pa-
cificadora de Brizola e enten-
di, quando ele recebeu o Car-
los Santana em sua casa, co-
mo uma provocação a mim. 
Por quê? Dias antes, no horá-
rio gratuito do PDT, ele fez 
duras críticas a Lula. Disse 
que Lula tinha se descreden-
ciado para ser candidato a  

presidente da República, de-
pois que se sentou com o sena-
dor Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA). Dias depois, 
no momento em que eu entro 
em um embate com uma par-
te do PT, muito localizado, 
ele vai e resolve receber, sem 
me dar sequer um telefone-
ma, aquele que na convenção 
tinha dito as 
maiores barba-
ridades a meu 
respeito. Enten-
di isso como 
provocação a 
mim. Brizola é 
a liderança poli-
tica do partido, 
mas é preciso 
separar a lide-
rança política 
do partido da 
questão admi-

_nistrativa. A 
questão admi-
nistrativa é 
exercida pelo 
governador do Estado. 

Estado - Nos discursos, o 
ex-governador gosta de falar 
de uma espécie de linhagem 
do trabalhismo: Getúlio Var-
gas, João Goulart, ele pró-
prio... O senhor se conside-
ra o continuador dessa li-
nhagem, ele defesa das ban-
deiras trabalhistas e nacio-
nalistas? 

Garotinho - O trabalhis-
mo é uma doutrina muito im-
portante na história do Bra-
sil, talvez a doutrina genuina-
mente brasileira. Todas as 
doutrinas, porém, têm de ser 
adaptadas ao momento histó-
rico, guardando as suas carac-
terísticas principais e acom-
panhando as mudanças do 

mundo e da so-
ciedade. Estou 
terminando 
uma tese que 
vou apresentar 
quando houver 
oportunidade, 
chamada "O No-
vo Trabalhis-
mo", com minha 
visão a respeito 
dessas idéias. 

Estado - Co-
mo é essa tese? 

Garotinho - 
Ela é dividida, 
na verdade, em 

vários pontos. O primeiro é a 
democracia partidária. Um 
partido que não tem movi-
mento interno, que não dá es-
paço para o debate e para a 
opinião divergente, é um par-
tido fadado ao fim... 

Estado - É o caso do 
PDT? 

Garotinho - Não quero en- 

trar nessa questão. Desenvol-
vo uma teoria sobre a reorgani-
zação partidária e sugiro uma 
nova forma de organização pa-
ra o partido. A segunda é a 
questão do conceito de merca-
do. Não quero discutir mais se 
o mercado deve existir ou não 
- o mercado existe e não de-
pende da minha vontade. E 
um fenômeno, como a televi-
são e a Internet. Você pode até 
não usar, mas não vão deixar 
de existir por isso. Defendo 
que nós devemos assimilar o 
mercado e humanizá-lo A ter-
ceira é a nossa inserção na eco-
nomia internacional. Não po-
demos pregar o isolamento do 
País, mas a abertura, da forma 
como foi feita, sem pré-condi-
ções, deixou a empresa nacio-
nal em situação difícil. 

Estado - Isso é conversa 
de candidato a presidente da 
República... 

Garotinho - Absolutamen-
te. É conversa de quem pensa 
o Brasil. 

Estado - O senhor preten-
de tomar a iniciativa de ligar 
para Brizola, encerrar as di-
vergências e fazer as pa-
zes? 

Garotinho - Olha, eu me 
senti agredido. Eu não agredi. 
A única coisa que eu disse a 
respeito do dr. Leonel Brizola 
é que ele não estava autoriza-
do a negociar a volta do grupo 
do Carlos Santana a meu go-
verno, porque o governador 
sou eu. Quem foi agredido o 
tempo inteiro com palavras, 
com insinuações, com ofensas 
pessoais, sendo chamado de ar-
rogante, de prepotente, de des-
preparado, fui eu. Então, ao 
contrário, o Brizola agride e se 
passa por vítima. Eu espero 
que ele tenha a humildade de 
pegar o telefone, ligar para 
mim e dizer: "Eu não agi co-
mo deveria ter agido." A hu-
mildade que ele me exige cabe 
a ele ter. 

Estado - O episódio da cri-
se com o PT e o PDT, em sua 
opinião, está encerrado? Pa-
ra onde vai isso, nos próxi-
mos dias, já que o PT exige a 
saída dos secretários do seu 
governo? 

Garotinho - Eu quero dei-
xar claro, mais uma vez, que 
não há crise no governo do Es-
tado do Rio. A crise é no PT e, 
agora, no PDT. No meu gover-
no, não há. O governo vai mui-
to bem, obrigado. Com  cente-
nas de projetos em andamento 
e com excelente índice de apro-
vação. Então, a crise dos parti-
dos tem de ser resolvida pelos 
partidos. 

Estado - O senhor está ma-
goado com Brizola? 

Garotinho - Eu estou um 
pouco decepcionado. Magoa-
do é para relacionamento en-
tre pessoas que se amam, do 
ponto de vista pessoal. Eu es-
tou decepcionado. (W.T.) 

O governador fluminense: "Ser leal não é ser submisso" 

Sim, eu não nego que queira ser candidato, mas nego, 
veementemente, que já esteja fazendo campanha ou me 

movendo na direção da candidatura 9 9 

Imagine se todos os descontentes com um ou outro 
ato meu, com o governo, forem reclamar na casa do 

ex-governador Brizola... > 9 

"UM 
PARTIDO 
QUE NÃO 

FAZ DEBATE 
ESTÁ 

FADADO 
AO FIM" 

"A 5 
DOUTRINAS 

DO 
TRABALHISMO 

TÊM DE 
SER 

ADAPTADAS" 


